
Mãe: O título de “Consoladora dos aflitos” foi consagrado! Hoje,    
muitos cristãos continuam a invocá-la, não só em Turim, mas em  
vários lugares do mundo. Há um lugar muito especial para toda    
nossa comunidade educativa: o Colégio Consolata e as famílias que 
fazem parte de sua vida!  
 

Todos: Mãe Consolata, fonte de consolação, enxuga as lágrimas dos 
que sofrem, cura as  feridas  dos corações doentes e derrama sua 
paz e seu amor sobre todos nós e, em especial, sobre nossa família!  
 

Pai: Assistidos pela materna intercessão da “Mãe da divina graça", 
que nos deu o Senhor da Vida, apresentamos a Deus, cheios de  
confiança, nossos pedidos em família... (Pedir as graças desejadas). 
Rezemos com muita fé e devoção  a  oração  da  Mãe Consolata, que 
se encontra à página 11 da nossa Agenda Escolar.  
 

Mãe: Encerrando este momento especial de oração em família,     
vamos escrever, no cartão em forma de estrela, uma oração de     
agradecimento a Nossa Senhora Consolata. Desde já, nossa família 
é  convidada  especial  para a Celebração Eucarística em Homena-
gem a Nossa Senhora Consolata e às nossas Mães, no dia 20 de 
junho, às 20h, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima.  
 
- Sugestões de leituras bíblicas para caminharmos com Maria de 
Nazaré, Mãe de Jesus e nossa Mãe, nestes meses de maio e junho: 

Lc 1, 46-56 / Lc 1, 26-38 / Lc 2, 1-7  Lc 2, 41-52 / Lc 1, 39-45.  
 
 

“Maria, com sua ternura, penetra nas intenções do seu divino fi-
lho; sabe quanto lhe custamos; sabe que Jesus quer a salvação  

de  todos  os   homens. Ela conhece este grande desejo de Jesus, 
esta perfeita vontade de Deus.”  

 
Padre José Allamano 

 

Colégio Consolata –2012 
“Que a consolação se difunda sobre a terra!” 

 
* Por gentileza, este  folheto  deve  retornar  ao  Colégio  com a     
Capelinha da Padroeira. 

“O coração diz o que se deve fazer para uma Mãe”. 

“Esforçai-vos, portanto, para honrar Maria, a Mãe 

de Jesus e nossa.”  

 

Padre José Allamano 



 
 

 
ORIGEM DO CULTO A NOSSA SENHORA CONSOLATA  

 
 

Pai ou Mãe: Iniciemos a nossa oração em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo.   
 
Todos: Amém!   
 
Mãe: Rezemos pedindo a bênção e a proteção de Nossa Senhora para 
nossa família, aos nossos amigos e a todos os nossos irmãos mais          
necessitados.  
 
Todos: À Vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus; atendei-nos 
em nossas necessidades e livrai-nos sempre de todos os perigos, ó         
Virgem gloriosa e bendita. Amém! 
 
Pai: Em nossa oração vamos trazer Nossa Senhora para bem perto de 
nós. Ela é hóspede muito especial em nosso lar e em nossos corações. 
Como os apóstolos de Jesus, queremos tê-la como nossa Mãe e                
aprender com Ela, seguir a vontade de Deus nesta vida aqui na terra.  
 
Todos: Maria, Mãe de Jesus, fica conosco sempre e nos ensina a dizer 
SIM aos chamados de Deus.  
 
 

 

Sugestões para realizar a oração que 
acompanha a Capelinha: 

 
 

* Convide as famílias vizinhas para participar. 
 
* Prepare, com muito carinho, um local para a 
Capelinha. Caso prefira, use velas e flores.   
Deixe a Agenda Escolar aberta na página 11. 
 
* No cartão, em forma de estrela, a família   
escreve sua oração  para Nossa Senhora   
Consolata, enfeitando-o com  carinho.  Ele será  
apresentado  durante  as  festividades de   
Nossa Senhora Consolata, em  junho. 

 

Passo a passo com a Padroeira Nossa Senhora Consolata: 
 

Mãe: Fazendo   memória  da história da Igreja,  lembramos  que  o  culto 
da  Virgem  Maria,   Mãe de Deus,   tem  suas   raízes    no    Evangelho.  
Após a   ascensão de Jesus ao céu, os apóstolos e a primeira comuni-
dade cristã se reuniram em torno de Maria, Mãe  do  Redentor  e  nossa  
Mãe (cf. At 1,12-14). Com o anúncio do Evangelho, o culto Mariano se  
difundiu pelo mundo inteiro. O Papa Paulo VI disse : “Maria, na Igreja, 

ocupa o lugar mais alto depois de Cristo e o mais perto de nós.” 
 

Pai: Nossa Senhora “É como as rosas: há rosas de cores diferentes, 
mas todas têm o mesmo perfume.” É invocada com muitos títulos, mas é 
uma só. Entre os numerosos títulos, Ela recebe o de “Consoladora dos 
aflitos’” ou simplesmente “Consolata’” Este título lhe foi dado pelo povo 
de  Turim, há 15 séculos. Vamos conhecer um pouco mais sobre esta 
linda devoção: 
 

Filho: A história do culto de Nossa Senhora Consolata começou com 
São Máximo, Bispo de Turim.  
 

Mãe: São Máximo foi ardoroso devoto de Nossa Senhora. No seu  zelo,  
procurou  propagar  esta devoção ao povo. Ele determinou que nas  
igrejas de sua diocese, especialmente em Turim, se expusessem à   
veneração do povo quadros da  Virgem Maria. Foi  em tal ocasião (ano 
440) que o próprio São Máximo  expôs  um quadro de Nossa Senhora 
no  oratório   dedicado  ao apóstolo Santo André. É  neste local que  
hoje está o Santuário da Consolata. Alguns  historiadores julgam que o 
quadro exposto à veneração dos fiéis por São Máximo, fora trazido da 
Palestina por Santo Eusébio.  
 

Filho: Este quadro é muito importante para nós! É o quadro de nossa 
Mãe Consolata!  
 

Pai: Com muita fé, os habitantes de Turim logo passaram a venerar  
Nossa  Senhora  Consolata,  que não demorou em manifestar aos     
devotos sua grande bondade e misericórdia. Ela concedeu inúmeras 
graças ao povo de Turim, especialmente em favor dos doentes e       
sofredores. Em muitas ocasiões, Nossa Senhora Consolata também 
livrou o povo de momentos difíceis, como: invasões, calamidades e    
epidemias. Assim, nos lábios do povo, que aos pés daquele quadro   
encontrava consolação e conforto nos mais dolorosos momentos da   
vida, Maria, a Mãe de Jesus, começou a ser invocada com o título de 
“Consoladora dos Aflitos”, a Consolata. 


